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Primeiro, a recapitula-
ção de uma vitória minús-
cula para os que compra-
ram dólar no mercado fu-
turo abaixo de R$ 1,90 
para receber suas verdi-
nhas hoje, primeiro dia 
útil de fevereiro. 

O mundo profissional 
do câmbio é tão fechado 
como o serralho islâmico 
medieval. Mas o embate 
ecoou na planície e houve 
gente que liberou fundos 
antes do ven-
cimento, pa-
gando IOF punitivo de 
2%, para agarrar-se ao 
black na faixa de 2,30. 
Calcula-se que pelo me-
nos R$ 50 milhões corre-
ram em busca desse refú-
gio na sexta-feira, situa-
ção próxima do pânico. 

A média do Banco Cen-
tral, fixada em 1,9832 e 
anunciada duas horas 
mais tarde do que o hábi-
to, definiu ganhos de 4% e 
até muito mais para os 
comprados.. Nada que ex- 

pressasse carência espe-
cial de divisas, pois o ba-
lanço cambial do dia fe-
chou positivo. Mas o 
pequeno poupador, em-
presa ou profissional que 
vive em real, sentiu-se 
pairando no ar sem refe-
rência enquanto os gigan-
tes porfiavam os centavos 
em contendas de vários 
zeros à direita. 

Segundo, vale percor-
rer a biografia mundial de 

flutuação 
para encon-

trar os paradigmas. 
Tendo peitado o FMI no 

final do ano passado e 
perdido sem 'apelação, o 
governo brasileiro ali-
nhou-se pelo manual da 
organização multilateral. 
A receita é clara. Os juros 
sobem devagar, enquanto 
o câmbio fica solto. Con-
fiante no volume de suas 
reservas, o Banco Central 

-intervém no dia do pânico 
e mata a especulação. 
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